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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

 

2. EMENTA

Qualidade de software e seus diferentes pontos de vista. Histórico sobre qualidade. Modelos de
qualidade de software. Gerência de qualidade de software, com ênfase em verificação e validação de
software. Métricas de qualidade: orientadas ao tamanho, orientadas a função, orientadas a pessoas.
Ferramentas para apoio à gestão da qualidade de software.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina Gestão da Qualidade de Software para é fundamental para alinhar a formação técnica às
demandas do PPC, capacitando o aluno a gerenciar o ciclo de vida do software com foco em
previsibilidade e redução de custos. Os conteúdos de métricas, normas e automação articulam-se com as
competências de gestão e desenvolvimento, garantindo a entrega de sistemas confiáveis e seguros.
Assim, prepara-se o profissional para atuar estrategicamente na melhoria de processos, mitigando riscos
de fracasso e elevando a competitividade das organizações no mercado tecnológico.

4. OBJETIVO

Componente
Curricular: Gestão da Qualidade de Software

Unidade Ofertante: Faculdade de Computação (FACOM)

Código: FACOM32502 Período/Série: 5o. Turma:  

Carga Horária: Natureza:

Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigat
ória: x Optativ

a: ( )

Professor(A): Luiz Cláudio Theodoro Ano/Semestre: 2026-1

Observações:  

Objetivo Geral:

Qualidade de software e seus diferentes pontos de vista. Histórico sobre qualidade. 
Modelos de qualidade de software. Gerência de qualidade de software, com ênfase em verificação e validação de
software. 
Métricas de qualidade: orientadas ao tamanho, orientadas a função, orientadas a pessoas. 
Ferramentas para apoio à gestão da qualidade de software.

Objetivos Específicos:

Discutir sobre qualidade de software e os principais modelos de qualidade. 
Aplicar processos de gerência de qualidade de software. 
Aplicar métricas de qualidade de software. 
Utilizar as principais ferramentas para apoio à gestão da qualidade de software



5. PROGRAMA

1. Fundamentos de qualidade de software 

1 1.1. O que é qualidade e seus diferentes pontos de vista: transcendental, produto, usuário, fabricação,
valor 

1.2. Histórico sobre qualidade 

1.3. Custo da qualidade: prevenção, falha interna, falha externa 

1.4. Modelos de qualidade: CMMI, MPS.Br, ISO 12207, ISO 9126, ISO 15504, ISO/IEC 25000 (SQuaRE) 

2. Processos de gerência de qualidade de software 

2.1. Princípios básicos 

2.1.1. Foco no cliente 

2.1.2. Liderança 

2.1.3. Engajamento das pessoas 

2.1.4. Abordagem de processo 

2.1.5. Melhoria contínua 

2.1.6. Tomada de decisão 

2.1.7. Gestão dos relacionamentos 

2.2. Verificação e Validação 

2.2.1. Diferença entre verificação e validação 

2.2.2. Teste e inspeção 

2.2.3. Tipos de teste 

2.2.3.1. Teste unitário 

2.2.3.2. Teste de componente 

2.2.3.3. Teste de sistema 

2.2.3.4. Teste de versão 

2.2.3.5. Teste de cenário 

2.2.3.6. Teste de desempenho 

2.2.3.7. Teste de usuário 

2.3. Ferramentas para apoio aos testes 

3. Métricas de qualidade de software 

3.1. Conceitos: medida, medição, indicador 

3.2. Métricas orientadas ao tamanho 

3.2.1. Custo 3.2.2. Esforço 

3.2.3. Linhas de código 

3.2.4. Complexidade ciclomática 

3.2.5. Número de erros 

3.2.6. Desempenho 

3.3. Métricas orientadas a função 

3.3.1. Funcionalidade 

3.3.2. Complexidade 



3.3.3. Confiabilidade

3.3.4. Manutenibilidade 

3.3.5. Eficiência 

3.4. Métricas orientadas a pessoas 

4. Ferramentas para apoio à gestão da qualidade de software 

4.1. Apoio a revisões e inspeções 

4.2. Apoio a análise de riscos 

4.3. Apoio a rastreamento de problemas 

4.4. Apoio a análise de dados



6. METODOLOGIA

A metodologia fundamenta-se em três diretrizes: na Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL), na sala de
aula invertida, onde o aluno protagoniza a construção do saber por meio de pesquisas sobre tópicos
atuais como o SWEBOK 4.0 e no método inéditor, criado pelo professor, denominado J.A.C.I.

As técnicas de ensino integram aulas expositivas dialogadas, seminários e estudos dirigidos para
fundamentação teórica, seguidos de dinâmicas de grupo e realização de correlação entre os temas. 



O aprendizado é consolidado por casos práticos vivenciados pelo professor, pela turma e por profissionais
da área. 

A avaliação abrange provas escritas, testes e apresentações em sala, garantindo uma formação crítica e
aplicada. 

Para viabilizar essas atividades, os recursos didáticos incluem lousa branca, recursos audiovisuais (data-
show e vídeo) para projeção de diagramas, mapas, topologias e cartilhas. 

No final, é gerado um tutorial que serve tanto para a turma atual quanto para as futuras. 

As aulas teóricas buscarão sempre a participação do aluno, por meio de questionamentos e aplicação de
temas cotidianos. 

As aulas ocorrem às terças-feiras, de 19:00 até 20:40; e quintas feiras das 20:50 até 22:30.

  A apresentação será complementada, sempre que necessário, com anotações e demonstrações no
quadro da sala. 

A comunicação entre professor e alunos se dará pelo chat geral e particular da plataforma Microsoft
Teams, bem como nos horários de atendimento presencial, na sala do professor. 

No chat geral serão postados comunicados para todos os alunos, avisos sobre enunciados de tarefas,
resoluções de exercícios e avisos diversos. 

No chat particular e durante o horário de atendimento presencial serão resolvidas dúvidas pontuais com
os alunos, vistas de atividades avaliativas, e outros assuntos diversos que o aluno prefira conversar em
particular. 

O atendimento aos alunos será combinado entre professor e alunos no primeiro dia de aula, de forma a
atender aos horários disponíveis de ambas as partes, ocorrendo de forma presencial.

7. AVALIAÇÃO

No transcorrer do semestre teremos avaliações individuais com questões objetivas e discursivas sobre o
conteúdo ministrado e apresentação de temas que deverão ser pesquisados e apresentados em sala de
aula em formato de seminário, além de trabalhos semanais para fixação de conteúdo e prática. 

Mínimo de 75 % de frequência. 2 avaliações individuais no valor de 30 e 35 pontos cada, testes no valor
de 15% e apresentação e documento final no valor de 20 pontos.

A nota final será a soma das notas das avaliações e do projeto final prático. Nota final (NF): NF = P1 + P2 +
T + Apres. 

Prova substitutiva: Ao final do curso para os alunos que não atingirem a NF >= 60 nas atividades de provas
será feita uma prova substitutiva para substituirá menor dentre as notas das avaliações individuais. Em
caso de aprovação obtida graças ao desempenho na recuperação, a NF será saturada em 60 pontos.
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